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Empolgante -discursc do
dr. Alvaro Catão, pro­
ferido a 1 do corrente;

·

no, memcravel banquete
==

.

em Ímbitube �===

. --------.
..

MEUS queridos e diletos amigos: Permitam-me um pe- Direção-Comercial:: LAGUNA, Sta. Catarina, 16 de Setembro de 1934 :
·

. .queno 'prefacio no qual' quero enfeixa�, os melh�r�5 S CABRAL· AVO I I I "'UME·RO 142
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.pação nas homenagens que justa e merecidamente a

------

.' Companhia B.rasileira Carbonifera de

Arara.nguâ pres-

V IT O E 11'"")' Iff"\ ��� II) 1-llll I() 113 I� � lf II) A E� F. D. Terêra Cristina
· ta, no dia de hoje, á memoria do Viconde de Bar- 1-..1 IILJ I � \'l fI--/ !li II

V., bacena. Neste introito, antes da epistola, a par do . tem, agora, a estaçã� "
IS-

·

.

agradecimento gerat q�e faço,' eu desejo registar aque- =============== d d conde de Barbacena"I. les que dirijo ao orador que teve palavras tão cari- Foi eleito vice-presidente' todos, ain a mesmo os que
·

' nhosas para comigo, muito acima dos meus meritos, do Diretorio d� Partido Li- militam em campos opostos, Na presença dos convidados
·e· o que especialmente endereço ao sr. representante do exmo, 'fITOR KONDER I Os fados não te iludi- beral, num dos últimos con- nas fileiras de outras agre- da Companhia arrendataria, foi
.Interventor Federal, como tambem o que consigno ao sr, che- � ram, nunca I O extreme devotamento que gressos realizados em FIo- miações 01,1 partidos. feita, a 1 do corrente,- pela
fe da Fiscalização local pelos, seus, esforços e dedicação, .e, =

b rianopolis, o sr.. Pompilio Com legitimas credenciais comemoração do 50 aniversa-
Principalmente, pelo apôio cabal e decidido dada á iniciativa

�I � w
.consagras á t,'ua terra, ela te retri uirá na

P
. .

I' h rio da «Teresa Cristina», a
d d ereira Bento, chefe do si- na revo ução, por se aver

-que tomames.. ,A parte disso, quero especificar, ainda, os que
.

mesma intensi a €. :t mudança de nome da estação
dirijo aos srs, representantes da magistratura, ás autoridades, . Vem! Receberás aqui, na consagra;' tuacionismo politico local. destacado, no sul, quando de Bifurcação. para o de Vis-
ao clero I á imprensa e a todos os meus amigos presentes; si ção do teu nome, li recompensa moral do'

I

Por muito que estejamos da heroica defesa de lmbi- conde de Barbacena, tendo si-
fosse isso passivei, agradeceria também, mais especialmen- .

f· di 'f'
.

d' a' margem dos partidos, na-o, tuba, o sr. Pompilio Bento do lavrada uma ata com a as-muito que so reste para igm tear, am a mais, as
:

.

te ainda, aos diversos representantes do. Comercio e Indus- ,

podemos deixar de aplaudir é uma individualidade de ta- sinatura de todos os que tes-
tria locais, .os valorosos clientes da Estrada de Ferro. tradições de abnegação, de .nobreza e de cavalhei-

I d temunharam esse acontecimen-,

d·· d I
- \ tão acertada escolha, por- m.anho re êvo na vanguar a d

..

Muito especiais tambem, do fundo do coração, reser- nsmo, a região que to a evaste, no coração e to. Na plataíorma a Estação,
d I I d d

'

bani quanto Pàmpilio Bento, pelo liberal, que a sua escolha f
'

Ivo eu os que faço aos meus ignos auxi iares, do mais gra- na a ma, para as TU es provações o teu ammento. em rente a nova P aca, com

. duado. t.o· que menos o seja, não podendo pedir para eles, Por Santa Catarina e pelo Brasil, todos ague-
seu carater, pelo seu des- para vice-presidente da di- o nome daquele velho titular,

como a melhor das proteções, si não que do reinei eterno a les que tiverem, no cérebro, uma centelha ao me- prendimento e, acima de tu- reção central, neste momen- falou o ilustrado engenheiro dr.
que ascendeu, zéle e cuide de todos a veneravel patronada·' do, pela sua lealdade, e' uma' to, honra muito menos a si, Alvaro Catão, que disse mais

nos de justiça: e, na alma, um perpassar ao menos ..
-

Estrada, D. Terêsa Cristina. :t )., "

id I ou menos o segumte:d
'

h d f
. criatura que se Impõe á es- que ao parti o que o e e- d dQuando emocionado eu olho para traz, rememoran- e sentimento, ão e armar, necessanamente, ao Agra ecia a to os � contri-

d d d I d é ' , b I d I I tima e á considerar.ão de geu. b
.

d' h
.

o 05 aeontecimentos e cincoenta anos. passa os, e sinto, na teu a o, porque s, 'para nos, um sim o o e ea-:t uição que iavam as orne"

imaginação, os' esforços despendidos numa época em que da- dade, mantida intransigentemente, heroicamente" a ê!!"'!!"1!!BiS!iiifi!AW i!!!5!!i!4 é!!9!Ze & II lEI ,fM_i!\!iW nagens prestadas 10. incorpo-
vamos passos -de adolescentes na conquista Ierrcviaria, não cus'a do teu proprio sacrificio . d M' L· N" d

rador da Companhia que inau-
t ven er eer- e ucas eiwm en se zangaram um contra E d d F Dpósso deixar de ver, engrandecida e aureolada, a fíúura des- II gurara a stra a e erro Lr,D Para os homens, como tu, não ha corarão ( o outro. TC" hse varão ilustre da nacionalidade, o Visconde de Barbacena, :t eresa nstma, omenagens

a cuja visão de estadista se deve o inicio das atividades' in- catarinense que permaneça insensivel, - E por que ? essas Ieitas no momento em

dustriais no sul de Santa Catarina. E nao consigo tambem des- � - E' que eles· encontraram o banco. dos bacalhâus que se comemorava o inicio
PALAVRAS DE JOAO, DE OLlVErRA .

h d h' A" Ih í-Ld f d
.

fenvencilhar-me do confronto que insensivelmente faço, 'dos que vm am procuran o a muito tempo. noticia es ti- o tra ego a via- errea,

dois vultos gigantescos, cuja obrá entrelaçada é uma guerra nha vindo dos velhos; e animados pela esperança, percorre- Lembra a figura do velho
sem treguss ao .atrazo e á rotina, mudando opiniões, calcan- __ ram o

.
mar. Er \ fi os melhores amigos do mundo" mas agora Visconde e .diz que por um

do tropêços, superando obetaculos e vencendo toda a especte que o encontraram, ei-los inimigos pára sempre.
,

fenonemo estranho retrospeti-
de embaraços, sem medida de sacrificios, de toda ordem, na Mostraram·lhe um lugar, onde uma ponta de terra foi

_ Teria sido melhor que nunca o tivessem encontra- vo, sente-se levado á presença
conquista do fim traçado, semeando nessa peleja heroica o bem coberte pelas aguae,

.

do. disse a Imperatriz. daquele passado, talvez inílu-
-da comunidade e o interesse vital economico da nação. Conduzirum-na 11 um outro, onde se distinguia uma velha

_ Sim, decerto, respondeu o decâno dos pilotos. enciado pelas narrativas do seu
Tais vitorias tão valorosamente obtidas nessa subida iri- igreja subme;rsa.' companheiro de trabalho, o sr,

E Ih A f - Era necessario a Middelkirke, disse a Ímperatriz, M I d S Rcessante em busca do Sto. Graal, tenhó a certeza" são am-' numeraram- e as pessoas que se a ogaram e� Os am- igue e ouza eis, que,mal' . d a' I" u nd's um te.souro .tão bem escondido, que pessoa alguma o pudes-· 'd A d E dparadas pelo espirito do velho Caldeira Brant, que do outro s que se per eram u uma vez q e as o a pa�saram SI não e o ecano a stra a,
mundo é constante e perenemente o nosso guia e anjo da por sobre ali dunas.

. '

Si! achar.
"

'

..

é talvez o unico dos sobrevi-
'guarda, orientando a todos e leyando esses combatentes de E, todo o dia, a hpperatriz se interrogou: «Como aju- _. Precisamente, fez o piloto. 6ra neçessario estar bem ventes que tinham sido contem-

ideal, cheios de .ânimo e de coragem, para a última, arreme- darei a êste pobre povo? Eu não posso proibir ao mar de escondido; pois se qualquer um lhe lançasse a mão, não suce- poraneos daquele macrQbio, o
.

tida, na esperança de consolidar tantos trabalhos e esforços subir, e de destruir .0 cáis, não posso amarrar os ventos, nem os deriam sinão disputas e inimizades. 6 depois gasta-lo-iam tão qual, ainda nessa fase, assina­
na implantação definitiva-da industria carbonifera barriga ver- ímpedir de fazer sossobrar os barcos das pescadores; não depressa que não nós serviria para cousa alguma. va contratos e fazia proposito
de; assim estará coroada de êxito tão rude campanha, hoje posso obrigar os peixes a entrarem nas rêdes, nem lransfor- A In�peratriz suspirou, sentindo-$e. fraca. Entrou na para periodo de dncoenta anos,
norteada e traçada por Henrique Lage, quem, estou conven-

mar em trigo a areia dos areiais Não existe mon�rca no mun- igreja e ficou todo o tempo de joelhás, rezando para que dando, assim, a todos, o exem-

cido, tem tambem, como um dos baluàrtes psiquicos da 5ua
do que tenha o poder de salvar este pove». Deus lhe permitisse socorrer esse pobre povo. pJo da confiança que se póde

áção construtiva, o sôpro benéfico da infliJéncia astral do Vis- No dia seguinte era um demingo, e a Imperatriz ou- Quando todos sairam, ela subiu· os degtáus da igreja, ter em si mesmo e da esperan-
conde de Barbacena.· viu, a missa em' 8lanchenberghe.

, afim de lhes falar. Nenhum Flamengo esquecerá jamais como ça que todos devemos ter na

. Deste modo, meus queridos amigos. penso que na ho- - De Dunkerque a Sleus cs moradore� da c�sta vieram estava nesse dia. Era linda como úma Imperatriz. Tinha pôs- grandiosidade do futuro da
ra do preito que rendemos a esse .titular da melhor linhagem' par.a a v�r

..
E antes da sermão, a ImperatClz caminhava pelo to a corôa e o manto de púrpura e sustinha o cetro na mão. Patria.

nacional, não acharia nada que mais o caracterisasse do que meIO deles, .mterrogando um e. outro. Em tôrno de seU3 cabelos empoados e penteados para Olhando para o dístico que
a lembrança dessa personalidade de tão palpitante relêvo en·

.'

O primeiro que ela .abordou, foi o oficial da porto de o alto da cabeça, passava um cordão de grandes pérolas. traz a nova denominação da
tre nós e que é ago,ra a propr�a legenda da bandeira sul ca- Newport. Seu vestido de s�da, vermelha cintilante, era coberto de ren� Estação, diz o orador esperar
larinense.

. ,

.

_ O que aconteceu de novo na tua cidade? perguntou, das flamengas. qUe aquela simples e tosca ta-
Ao evoca-Ia, senhndo quanto e ela cara aó meu sen- N d 'd' f'·' I I C I' O·t E seus sapatos tambem eram vermelhos, de salto alto e boleta de madeira, seja o nOI-

.

d'd
."

f d
.

.

- a a, Isse o o leia, sa vo que orne 10 er sen, d d h
.

d dbmento, ten o Si o para mim a arvore ron osa a cUJa som-
t d t I d 't á 't Ih

.

d b
'

f
. vistosas fivelas e pe ras preciosas. so In oe sign(/ iiince., an O

bra protetora e acolhedora domei o meu ·espirito é fàrjei o
en °tO demhP�ra et °dn emb nOI e 'lhe vira o o arco, OI

E é assim que a gente a vê sempre e que ela reina constantemente a todos., apôio·
.'

I I
�

,..
- h" encon ra o °le mon a o so re a qUi a. '

F d O d I t b Ih
.

tmeu carater, para e amente vem-m.e a Imagmaçao uma .lStona
•. .

tenha sempre na 13n res ci enta. para o ra a o perseveran e;
admiravel e milagrpsa, lenda delicada que não quero deixar - E u.ma fe!lcldade, ao m,e.nos, que ele esca- Dirigiu-se então aos habitantes da costa' e lhes falou á acrescentando, ainda,. que es-

de ·registrar aqui, pelo seu aproposito, como contribuiçãO a pado com a Vida, disse a �mperatnz. , vo�tade, Eles corrpreendem bem que ela não pode nem acal- tá certo de que· o. velho Vis •

. esta; reunião e como reparo ás minhas toscas pahlYra::s. - Eu não penso. aSSlm, retrucou o outro; pois estava mar o mar, nem prender o vento, nem transformar em 'trigo conde, redivivo pela ltlmbran-
Existiu na Belgica uma Imperatriz chamada Maria Te- louço, quando o trouxeram para a terra. a areia dos areiais. lVIas tudo o que estivesse ao seu. dlcan- ça, seja para o sul de Santa

resa. Era uma excelente regente, a melhor e a mais, ·sábia � Teria sido de medo � perguntou a Imperatriz. ce de humilde mortal, seria feito. Catarina um novo Jasão e que
que aquele país jamais conheceu • .outras Regentes, t��, de - Sim, respondeu o homem. Em Newport, nós n�,o Eles .estavam ajoelhados enquanto ,ela falava, a nunca nós, novos argonautas, possa-
pois de mortas, sucessores que lhes roubam to�a a autorIdade con�amos com cousa alguma �as horas d� afliçãO. Cor?eho, tinham sentido bater por eles um coração tão terno, tão ma, mos, finalmente, tirar da ri-.
sôbre o povo. Mas o mesmo·· não aconteceu a Grande Im- sabia que sua .mulher e seus filhos morrerIam de fome �I pe- ternal. qlJeza desta zona, quer extrain­
peratriz Maria Teresa. Talvez ela tivesse perdido {) seu tro- recesse e este pens�m:nto o fez perder, a razão.·. A Imperatriz lhes falava da dureza de suas, existencias do o ouro negro, o combllsti­
no na Austria Hungria; �alvez �rabante e Limburgo tenham -. Vós .preclsals então, �o melO das dunas,. disse a com tanta piedade, que .se puseram a chorar.. '

.

. vel nacional, do seio das mon-
passâdo a outros govern.antes. La, na Flandres, não se �onhe- Imperatnz, ,d: qualquer co�sa sQbr,� � qual pudessels contar. Resolvêra lhes deixar o cofre que contmha !leu tesouro. tanhas ou da profundeza das
ce, entr�tanto, ainda hOJe, outra �eg�nte a não ser Mana Te- ,--: E Isto mesm�, disse o ofiCiai. Terra, mar e pesca, Seria seu presente a todos os habitantes das dunas; e, planicies; quer colhendo dos
resa. Nos sabemos que outro rei mora em Bruxelas, mas Isto tudo e Incerto. Qualquer cousa que se pudesse contar nas com as lagrimas nos olhos, lhes pede perdão por não poder vales famosos do Tubarão ou

não interessa, porque é Maria Teresa que continúa a reinar horas da aflição, eis .aí o d: que nós prec�samos.. fazer 'mais.
. do Araranguá: os produtos da

lá em baixo, ao pé do mar, sobre tudo nas vilas dos pesca-
- A Imperatriz contmuou sua cammhadae VIU o cura Mas eles se compJ:ometeriam a não empregar �ste t,e- lavoura, possamos tirar da agri-

dores. Quanto mais a gente se aproxima do mar, mais se sen- de Heyst. .

souno sinão chegado ao último limite da aMseria, e eles pro- cultura e da Ílidustria os e&-

te o seu reinado. Nem a grande re�oluçãO, nem' os Hola�� - O qu� aconteceu de novo em Heyst? lhe perguntou. metel'Íam, que si não tivt'ssem n_cessidade para si, proprios, teios seguros e as bases soli-
deses a destronaram. E com�' podenam fazer? Eles não fi- Nada, disse ele,,, a não .ser, qu� Jacob Van Re�este�n, lega-lo-iam aos· ·seus des.:endentes. ..

das 'para que, definitivamente,
,zeram cousa alguma pela� cnanças d,o mar, que podesse ser parou de esgotar os pantanos, de CUidar do po.rto e de .ele- Enfim ela falou em particular a cada homem e lhes fez esta zona seja coma uma ou-

comparado ao que ela fez. O que o povo das dunas lhe deve var o farol; abandonou todos os trabalhos utels que tInha jurar que não tentariam se apossar do tesouro e que 'ninguem tra Colchida, um dos baluar-
é inapreciavell Ha varios anos, no primeiro do seu reinado, começado. o abriria sem primeiro ter c@nsultado todo povo.· tes da prosperidade do país e

ela empreendeu uma viagem através da Belgica. Veiu a Bru- - E por que? perguntou a Imperatriz. Juraram,' bendisseram a Imperatriz, e choraram de re� a razão da felicidade que de-
"xelas e a Bruges, a Liége e a Lovanio, e quando visitou mui� - E' que tendo herdado, disse o cura, receia arriscar conhecimento.. seja para cada um dos pre-
tas das grandes intend,encias e palàcios, veiu até a costa vêr seu dinheiro� '. " .

E ela ta�bem ,chorou, pois linba compreendido que lhes sentes.
o mar e as dunas. .

,- E no entanto eXiste qualquer cousa sobre a qual l1e era necessario um apoio que não enfraquecesse nunca, úm O ato da colocação da no.

Este n�o era um agradavel espeta�ulo. Viu um mar va,s- deve contar! diss� 'a Imperatriz,
"

tesouro que não s� consumisse, uma esperança que fosse. se�: va placa, na estação que hoJe
to e possante, que de.sacoroçoava o esforçÇ> dos homens; VIU - . Sim, disse o. cura, mas agora que tem dinheirO, tem gura; mas estava fora do seu alcance lhes dar, e nunca linha se chama Visconde de Barbacena,
lugares sem defesa e s�m abrigo. '. medo, não �e quer ar�lscar a perde-lo.

. compreendido tã', bem a sua fraqueza, como aí no meio das decorreu, enfim, com raro bri-
Existià� muitas dunas, ·não eram suficientes para de- . - E necessano a ,,65, qualquer cousa de lllesgotavel du.oí!s. lhantismo, com a assistencia do

ter as ondas, e as ondas podiam com facilidade as submergir. e cuja idéia yos sustente, diss� a Imperatriz.
. Ora, talvez sem que ela soubesse, gr;lças á sabedoria ilustre fmgenheiro�chefe-da Fis-

Existiam alguns diques, mas abandonados e arruinados.
.

- E' Isto mesmo, respondeu o padre; n6.� lemos uma imperial depositadi'l em seu coração de Regente, conseguiu calização, dr. Enéas de Quei­
Viu cabanas de pescadores erguidas ao pé das dunas infinidade de cousas afazer, e nada será feito, e_nquanio não mais do que esperava. E vós vo� alegrareis ao saber todo o roz, e grande . parte· do povo

e retalhadas pela3 tempestades, e velhas e pobres ig�ejas a- sentirmos atraz d: n6s u_ma reserVa in_esgotalJel.. bem que derivou da oferta da Imperatriz para a Flandres sulino.
'.

,bandonadas no meio dos cardo.s, em desertos de areias. A Imperatriz contmuou seu caminho e parou diante do OcideJ;ltal. .1

A grande Imperatri� fic�m todo. um dia á beira do m?r. de·cân? das pilotos de Middelkirke. Ela lhe pediu noticiás de O povo teve d'ai em diante qualquer cousa com que
Ela se fF.z contar hlStenas de lDundações e .de aldeias sua CIdade.

levadas pelas vagas - Nada de novo, disse o piloto, a não $er que JOãO
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A ·e .. iWF Por Santa Catarina
",

houve ·e,m regresso

foram, em
"

candidatos
praça pública,

'1lIlI_1IIIII o dos
•

convencre-

a Ca,pltal ,

do stado
l' .'

, ,

proclamados os, "----�--��--�------�---------------
f

',o

i, v"

" 'N,OTAS E
I

o aspecto dé Blumenau A eílor�e aseistencia pror- catarine�sel para se colocarem

I
nhões que se en�ontra� na

Cio, de, ne�te instante, � legião e o ras, um tI;legram�' do sr. dr, do-lhe prestadá homenagem de
rompeu. em aplausos., ,quando ao serviço da boa causa -- dade. O entusiasmo e cada republicano constituiam-se de Borges de Medeiros, comum- pé, por todos os convencionais

Desde �ui�ta-feita, á tarde. o dr. Rupp Junior reafirmou Por Santa Catarina, isto é, vez maior. i· [ um pensamento 56, 'na direção cando a sua passagem por O sr. Fulvio Aduci referiu-
que Blu.menau,apresentava um indi I bilid d d

'

I B 'I d bi P FI' I' f
• I" I'

,

'da In ISSO U moa e a união pe o rasu. " ·.A sessão- solene'
e o Jeh.vos comuns, rOIu,- orranopo IS, terça- eira, em se aos vu tos po incos e'

aspecto de excepcional movi- d
.

S C
' ' iii '

h f d A B d B
.

d, sagra a por-
'

anta atanna, Um radlegrama de alZeto' , na" IISSIm, a usão os. OIS aVião,'. rtur emar es, orges ,
mento. De momento amomen- d 1 d b I .... I

d d M dOM bcritican o aque es que, e li -

ao dr. V."t""r liA"onder Conforme estava combinado, partI os, sob"a deno,mmação E o .segumte teor o tele- e eiras, tavia anga eir\
to, chegavam automoveis por d di '" nu

'O h Ih d fI I Ad If K AI
'

A'e, esperavam Ivergencla en- ,.
.

as 2 'oras, sob ii presiden- que es servira e amu a na grama que o sr, o o on- e' tmo rantes, apresentau-todas estradas que dão acesso tre os seus chefes, dispostos Pelo sr. Emembergo Peli- cia do sr. Adolfo Konder, ins- hora agitada da luta, der recebeu do si , Borges de do uma indicação para, que a
ao 'coração da comuna blume- I b A

'

d .1 M d
'

R' 6 T' bl"
.

que eram a evar a ca o, pa- zeti, foi, apresentada uma mo- tala-se a sessão solene da ceitan o o esquema ao sr, e eiras: «10, - erei assem ela autonzesse a co-
.nauense. A' noite, 'a lotação "

f B
.

F'lh Cd' f 'd
'

issão ditnotrcamente, a tare a que rea- ção para 'que se radiografasse Convenção Republicena - Por
.

ayer I o, a onvenção . e- a satis ação e cumpnmentar missão iretora.em tempo opor-dos, hote.. is estava completa. E; I' d V d S idi d 'I
' .

d
.

izavam em nome, o p,ovo. ao sr. itor Kon er, que se anta Catarina. '
CI lU que a comissão o par- o 1 ustre amigo, na passagem tuno. e exarmna as as conve-

Por sua' vez, os bars eram o h id '

ituid
'

I
' .,

d'ae li em viajem de regresso. á A assistencia .era a maior ti o sera constrtui a por uma por essa capital, em avião, na meneias, a entrar em enten, 1-
. ponto de reunião dos conven,- Um te�egrama da Alá

P dand I d' B' d 24 b
"

f
.

f d P,
-

Moç'" atria, anno- he os votos
.

e que já se registou em lume- comissão e mem ros. proxnna terça- eira». mente para azer parte o ar-
cionais, onde francamente se ..' A d id N 'I f". boas vindas. Sobre a .moção nau, Quando o sr. Adolfo aprovação a proposta ti Q . acionar, o que OI apro-conversava sôbre os' trabalhos' d B A chapa de deputados fe- d
d bl" Ab

'

f Assinado por todos os 'ele- falaram, sendo muito aplaudi- Konder assumiu a presidencia, o sr, ayer Filho, 'foi daGla derais'
, va o entusiasticamente. ,

a assem ela e' 50, re 'a útu-' ,

AI M
.

dos, os srs. Fulvio Aduci, a assistencia 'vibrou, As se- sob o calor de grande entu- . O sr. Abelardo da Fonseca
ra tafu�anha eleitoral. mentos da a oça, ora em �

. Ond;, porém, mais visivel Horianopolis, foi transmitida' á Kurt Hering, Paulo Cordei- nhoras e senhoritas concorriam siasmo, e por unanimidade. Foram homologadas pe- fez o, necrologia. dçs ui. Ma�
se torna'yt à, afluencia de vi- Mesa da Convenção o seguin- ro, Venceslàu Breves, Renato para o esplendido espetaculo, A escolha dos candidatos la Convenção todas as indica- ximino Morliis, Nicolau Rute.

te telegrarr a .
' Barbosa .e Rocha Loures. A ,tomando parte em 'todas, as ções municipais dos candida- e Eduardo Schwartz, sendo.

sitantea.. ,er.a,�, na rua' principal,. I , .. -

onde automoveis particulares' «A Ala Moça do Partido moção foi aprovada. manifestações entusiasticas da Continuaram durante o dia tos á Constituinte Estadual, lhes prestadas homenagens.
e .de'praça, -vindos de' todos Republicano Catarinense, or- aesembléa. de ontem as conversações en- bem como a chapa de candi- O Sr. Wanderlei Junior fa-

Ih d ti d
Uma homenagem aos

tre os Ii'deres e 'os trabalhos datas á Camara federal, "assim lou sobre a indicação ,que apré-os recantos do Estado, enchi-: gu a-se e par rcipar as gran- mortos ilustres O Discurso do sr, Adolfo d d"
,

C
am a rua' 15, tornando, em

diosas manifestações do povo Konder
das delegações regionais. organizada:' Rupp Junior, sentava, e mglr a, (>I\ven-

algu'�s pontos, dificil o tráfego, de Blumenau, hipotecando sua
,

' O sr. Vanderl�i Junior, re- A dificuldade unica tem Adolfo Konder, Bayer Filho, ção um telegrama ao jorna-
Ein 'te811mo, entusiasmo e

solidariedade e contando com cardando a ação' dos catari- Foi· um momento' emocio- consistido na seleção .dos can- Fulvio Aduci, Bulcão Viana lista Povoas de Siqueira, nd

cordialrdade, confiança na vi- os sentimentos de renuncia e n�n5es benemeritos que tinham nante. Terminada as palmas, didatos entre tantos valores in- e Abelardo Luz. Rio, apresentando-lhe agrade­
toria .da causa �, «p{ir San- patriotismo dos cOllvend�ionais, trabalhado pela gr.an�eza de (> sr,. �doIfo Konder iniciou telectuai$ e eleitorais, com que Visita ao tumLdo, de Áma- �imentos pel� sua atuaçdãof n.C' . • , " orA reunidos em nome, e San- Santá Catarina, considerou que o seu� notavel discurso., dI'gno conta a Coligação "Por San- Imprensa carIoca, 'em e es.
ta \:"ataFina» - conshtuiam o d L d

' .

tom '. 'géral de todas 'conversa- t� C?tarina, firma a certeza da eles não podiam $er conside- dos seus méritos de orador in- tI! Catarina,.. Mesmo assim, eu uz os Interesses catarmenscl.

ções'/' , "i'"
'

. vl�ona da nossa causa sob a rados ausentes da Convenção, signe parlame�tar. Elegante, essa dificuldade tem sido -re- Os convencionais VISI-
O sr. Renato Barbosa apre-

A�
..
'vo de' ,tod'aS:" as' atenç,ões, o�ll�ntadção dos dignos chefes tanto os que ali estavam de- na sobriedade incisiva, uma movida, em todos oa set6res, taram hoje o túmulo do dr. sentou u'a moçlio de aplau-

o� sr�: Atlólfo Konder e' Rupp' co Iga os". veriam ter presente no seu es- peça politica de primeira or- graças ao espirita de cordiali- Amadeu Luz, tendo produzido sos.á imprensa i�dependente,
J' d' .],. ',' pl'rI'to '''8 II'ço-es h' I gem, enfl"ru, o dl'seul'so do sr, dade reinante, \ssI'm e' certo' 'd W de Santa CatarI·na.umbi erá!D' rsputlHlísslmos por, A$ comüs�õ�s regionais - que aVIam e- J-\ 'senti as orações os srs. an- .

todos os';seus 'arnigos e corre-' .'
.

,. ,..' gado, Acrescentou que, 'quan� Aclono Konder arrebatou, cau- que, até á tarde, estejam ulti- derlei Junior e Antonto Sta- Falaram, ainda, os srs. ,JoãO
ligioi'Ja,ti�s, sem t�m�o, cjuasi, To�no�-s;e, mtensIsslmo du� do se refelia a catarinenses jando á assistencÍa uma im- madas as deliberações, de sor- dler, Não foi passiveI ouvir- José Cabral, solicitando um

pa,ra coai os' dêmals hderes es- rante o dia o trabalho das co- benemeritost não I�itava o seu pressão, que tão cedo não será te a r�cebf'rem a aprovar,;ão se outros oradores, em vista voto de louvor a todos 'q ue

bóçarem ,a orientação 'g�rál'da missões, r�gi6nais: Sucessivas pen�amellÍt(i) ,áq�ele� unicos que esquecida. da assembléa. '

da. forte chuva que começou a
contribuiram para' a int�n&ifi-

ConvençãO. €onferenclas em separadõ re-, haVIam pela pnmeua vez VIS- Todo, o seu discurso foi en- Outros oradores caIr. cação do alistamento eleitoral, .

dundaràm'na conclusão' de que,' to a' luz ,no' torrão abençoado, trecortado de aplausos. No' Achiles Balsini, A. Stadle!,
Os ,pl'ogn1)stievs 'sabre o war� maior autoridade 'das de- _ma& ,tambem aos que �e lhe ponto, porém, em que o sr. Falaram ainda; outros orado- Sessão de encerramento JOãO Gualberto Bitencour,t,

.

curso doif :traÍl2iihos l�beraçÕes. à!r"fues'rrias fossem pren1eram por laços, definiti- Adolfo Konder afirmo .. que o ,res entre os quais o dr. Fran-, Bl "'A Edegar Barreto e Francisco
llc' I

,.

R'
,

P" 'd R bl' L' G I
.

' umenaú, 8 -- ·'s 20,30 Galoti, que fez um." sauda-SI""bem 'f'I'· d' .

d' ';-co indas pe o 'voto secreto. 'vos, equena, portanto, que os arh o epu Icano e a e- ,CISCO a oh, qUe pronunciou 'horas, fOI' aberta a sessão. L'I'- .,.

que os - I la os o 'E' d I'b' ': - ,

'

·t' 'I t f ',', I'
.- R bl' h' t "d"

' "

I ção á mulher ca','tarI'nen's'e', e
parti'dó, do;, lâtérvenlor,.:fa átÍ), __,.�sa

" e} er�çao caUsou a me- mar os ',I u,s Tes
:
ossem ; mc Uk gla� epu, Icana �VI,ªrn :�n- en, uSla�tlco. ISCutS.o" �P!lc a- das e �prova<das as atas das . ' ,i;•.

, .' ";t' ',1 '" ': . � , lh,ot mipressãQ, "" do� na lIsta' de, cham'ada, apre- trela.,çadp .. a�, s�as bandeu.as, mando tod,os. 'os "catarInen.ses sessões .anterI'ores, fez uso 'da dirigiu um '�pêlô ao po�o' :do'
consl. Ir as suas esperanças A" ,

. d {� ,',
.

tdi' d I I d í4 d I t" t'd d
em de'· 'J' 'do'':' ·t 'm'

- "

'''t ,'o h" j sSlm, pOIS, quan o lar 11:11- sen 'an o um ro que ter� ,conJug� o� para a uta e "pa- ,para ,o pre.lo e ,e 'outu-, palavra o '·r. Rupp 1unI·or.
su ca armense" no· sen l! o e

, ''f,a'� e.s're ,eClmenos .. ".] - I' ,." d d" b b f d I d
<>

n
. 't d' 'C'

'

entre' i\< ·S. p" 'f'éf
'

''I' d ,�aa(JIa a sessao so ene, Ja esta- ,mmava com o �ome o ,r_ ra a VitOrIa, os ravos e vivas rp, �zen o o e agi':>
.

a mu- , .. ,.co gregar-se em orno
.

a, 0-

t ! �,� idH,I .0s. ".�,o Iga��s" ',rãôlapul1ados' tal�et os' resul- Ain,adeu Luz. � proposta foi' atingiram ao deliri�. Iher catarinense e referencias d Coml��oudPor h;stodnar a VI-, ligação. " ,

torna�5,
'

�dl;da ydez �als' pa, en-, �tad45 obtidos pélas comissões unaninlemente aprovada. especiais aos candidatos da a. po Ihca o paIs,. a monar-. Durante a sesslio reinou o
e a mam a e essas esperan-" " '.' , .' "."" A chamada chapa f�deral e ao dr'. Ed- qUla ,á. actual,ldade, p�ssando maior entusiasmo, sendo' 011
ças. A ColigaçãO está' ê6mo' p::glonals"\l'

'

A s�g'unda sessão prepa- d f d d dCum·prl'n'do a d"II'beraça-'o d� mundo da Luz Pinto. epOlS a re em�se e�ora a-. ora ores frequentemente inter-
uma rocha" n�o,'sendil> de acr�-; "Y-rabalhos e entusiasno ratoria �" t t b Ih I d 'd I I dd' I d I d Convenção, ,apro'vando a pro- O sr. João Gualberto Bi- me� e 80S ra a os rea lza os, rompi, os pe u ac amações a
Itar ,que a gu.ns .et;j, hes

.

a salt nt d t
-

d"b·
" ' ' , " :., A')" d b I'h d A se d ã po-ta do sr. Wanderley Junl'or, tencourt, de T'ubarão, leu en-

� an· o a ac uaça,o coor- gran e asslstenCla.
"com inação" alnaa em estudo,

., UXIlan O. o tra a o os gun a sess o prepara- • d d d Ad lf K '

" ,.

"I d' torI' f' b t
'

15 h para que 'de ll'st'a de chama- tusl'astI'co dl'scurso, tendo os
ena ata ,,o sr. o o ,on-

Cbpo·s'a'm" '. e-mObar·aç'a"r·' a"co'nsoll'da- convenCIonaIS e �tlmu an o�os a 01 a er a as
.

oras, d (d Q d amada do" mortos..

da, constasse o nome dos m"'.r- srs. Edgar Barreto e Aqu:les er e aIlf�an o: ',« ua,n.o,
• ,

ção da.ó.alia,nça e.3tabelecida na Sua faina pâtriotica, o am- sob, a presidencia do dr, Rupp v
• d d

entle os lider�s coligádos. biente geral de franca cordi- JunIOr. "A ordem da sessão tos ilustres que prestaram em �alsinj, .de Blum!=nau, pronun- dia a versan�s 8f?nClam ISSI- ,'B1urnena�! 8 (Do ti'oss,o. en­
alidade; àliás, fortalece opro- ,cóns�ituia.se da discüSSãO" do épocas varios serviços á causa cIsdo VIbrantes orações, sem- tod/�tre no,�, a Irmam,?s, e� v!ado especlal)-' Na cenmo-

A primeira sessão pre,;. posito em Jlue se acham os RegImento da Convenção,Tra- de Santa Catarina, a chama" pre entre aplausos cálorosos. s;' �eun�?es: a malaScoe ma da chamada dos morto.,
!�aratoria '-' convencionais de se altearem varam-se a proposito debates da se fez consoante o vencido. Terminados os discursos, o �o P? Ittcai'Ja vI,sta em anta

a que·a assemblé,ia respondeu:
A, 'prim.eira.... sessã'o prepa-,

no nivel da's suas responsabíli- cordiais, dos quais participa- A' medida que eram cha- sr. Adolfo Konder encerrou
t a!ar��a" 'd' e�mmô� � seu en: «presentes I", figuraram muitos

rataria 'realizou-se ás dez e dades.. ramo 'os ,srs, Vanderlei Junior, mados. os convencionais res- a sessão, ouvindo-se aclama- duslas I�� Iscurso, Ib drompl- nomes, formando uma glande
t

. E, assim, a causa vai, cada Renato Barbosa, Osvaldo-Ca- pondiam,'''presente»,sendoque ções de entusiasmo e vivas ao
o, mUi as vezes, so ,emora- lista.

.

"

mda, no eatro Froshin. O
"'d br I H G' C I ao ser pronunciado o nome do Brasil, á Coligação e seus che- dos apl�?sos, por pedir que a

'Vasto teatro 'achava-se literal- vez maiS, Irmiman o os .pere- S' ad, ans '

uermer, ar os
f S C' BI assembleia dt' pe saudasse Mais unidQs para a luta .'"

,
...

h'
, grinos ,da mesma - cruzada ta ier, JOãO José Cabral e sr. Amadeu Luz, estampava- es, a anta atanna e a u-

' , .

meàte',c eio: A mesa estava " .

d I tr O R' f
'

se em todos os rostos a mal's menau.
com palmas o sr, Adolfo Kon-

con�tituiêla do �r. Rupp . Junior, ClVIca, estreitan o re ações en- ou os, eglmento OI apro- der, 0- que foi feito, num ver-

'presidente, e era secretariada tre os valores expecionais' do vaW com emendas. intensa emoção.
. Um agradecimento a Po- dadeiro delirio. E esse delirio

pelos': srs,
.

Vanderlei JUDiar, nosso querido Estado, e, até ara a escolha dos deputa- O d=scurso do sr. Marcos VJDS de Siqueira' �e prolongou, quando, ,com a

Dt:odóro de' Carvalho, Hans mesmo,' pondo em contato há- d�s, esta�ua�s; ficou est<abele- Konder palavra, o sr. Adolfo Konder
Gaettener, José Filomeno e

mens até então �eparados em �Ido o cnteuo das z;onas, com, Povoas de Siqueiía. o ilus- pôs em evidencia o esfor-
lndalecio Arruda:

. politica por não se c�l,lhecerem a seguinte distribuição: 1 a. O sr. Marcos Konder foi �re catarinense que labuta .na ço do sr., Rupp Junior, a que[Jl
O

'

A'd l'f 'K d I
mutuamente.

,

Zona - Capital, São José, o segundo orador, nroduzindo imprensa carioca, foi alvo tam-
se devia o sucesso dos magni-, ,sr.

.

o o '. on' er a� S d C Palh B' , T" d'
"

d I b d h dd
'

'R' em o preten ,er, à on- oça, Iguassu, IJucas,' um Iscurso em que e ineou em as omenagens a as- ficas trabalhos realizados, sen-eava o,sr. . upp,.Junior. I "

venção de Blumenau tornou-se Porto Belo, Nova Trento, uma conferencia de estudo do sembléll. Com'o já é sabido, do este aclamado, pela ntlme-Responderam á chamada de- uma palpitante .·festividade, Bom Retiro; 2a. Zona - Blu� nacionalismo em' face da nova esse bl:ilhante jornalista colo- rôsa aS$istencia, de pé.legaçÕe� 'de'" todos os munici- consagradora da confraterniza- menau, Ittljaí, Bnlsque, Rio Constituição. cou-se eXp0ntanea e decisiva-,
pl'OS menos os' .le Paratí 'e' .

' do S I T' b' I d 'I O10M K d mente ao lado da causa' ,das A assembléia, mãos ,eslen-
; Q" ção câtanné�se,' em que se

,

u , 1m o, n ala, ao -, sr" arcos on er, ao '

Curl'tI'ba:n"os '·'q·ue· 'e'sta'vam a
' beroI G C b

"

3 "

I 'd b rel'vI'ndl'caço-es da n05',a e d'a didas, prestou, a seouir, o J'ura-"" . estreitam, mãos nas mão!!, to- 0 a, aspar, am onu; a, termmar a eltura o seu su' 5- � I'>

"h' d
'

,

h Z O menta de contribuir com todascamm 0, e que 'e�lain c egar dÓs aqueles, que bons catari- ona - s municipios do tanéioso trabalho, foi lo�ga- sUa terra, motivo por que, sobli tarde',
'

.,

bl' I' Sul' 4a 'Z S- F I d'd proposta do sr. Wande'rley Ju- as f6rças para a vitoria da
� ,

, nenses, repu. Icanos, eglOna- ," .' ona -- ao ran- mente ap au I o.

0- d''i rios, aliancistas, evolucionis- CISCO, Pàr.ilti, Jaraguá, São nior, lhe foi dirigido, pela me�
causa do partido "Por Santa

: Iscurso n�ugural
tas, ,partidos de' 8ntem, de Bento�' Compo Alegre; 3a. A saudação a Blumenau 5a da Convenção um telegra- Catarina".

Abrirdo a ,primeira sessão hoje, de amanha, souberam Zona - SãO Joaquim: La- Coube ao sr. Aitur Costa, ma,de gratidão pelos serviços Com a palavra, o sr. dr. Ivo
preparatoriá, o dr. Rupp ]u� em minuto historico, do cimo ges, Curitibanos; 6a. Zona:- a incumbencia de saudl!r o po- prestados. d'Aquino produziu uma lapidar
nior proferiu u� formoso dis: da montanha, desvendar a pa- Campos Novos, Cruzeiro Ma- vo de Blumenau. '

,

peça oratoria, ocupando-se da
I

' ..l'.., l'd d b 'I'
' f C d' C d p A Comissão Diretora personalidade de Amadeu Luz,ClI1'S�, ativo e �rgno, lDsplra� vor.ósa rea I a e rasl ena, ra, ?ncor la, aça ar, or- Foi um discurso brilhantis-

do riOs�. máis j·<a'ka .,ideais 'cÍlta- 1 dentro da qual se engasta, ai,n _ to UllIãO, Canoinhas e Chd- simo, empolgante. À assisten- Ficou assentado que a Co-' figura das mais integras da
r· Id'

.

l'd d peco' . .

o· 'd magistratura catarinense. sen-menses. ,

' a mal!! pavorosa, a rc!! I a e . cia aclamou o ilustre conven- mIssão Iretora, provIsoria,
.

a

A fusão dos partidos cional, tomada de grande en- -Col�gação Republicana será
tusiasmo. E com justiça, por� constituida dos diretorias cen­

que o sr. Artur Costa soube trais da Legião e do P. R. C,
com galhardia e. felicidade tra- Como existem vagas, serão

çar um hino de solidariedade as mesmas preenchidas por no�

e de. lóuvor' á comuna heroica. mes de grande destaque no

A' saudação do sr. Artur aluaI momento politico catari­
Costa, em nome de Blumenau" nense.

respon�eu o sr. Edgar Barreto, Dois candidatos sulinos
que disse da honra e do 0:- que desistem
gulho de BIumenau em ter SI­

do escolhido para a reunião
da Convenção Republicana.

.

A fusão dos partidos

Blumenau, 8 Ouvi�os
muitos dos delegados dos mu-

.

nicipios, que n08 afirmaram a

sua grande satisfação' e a sua
fé na vitoria do proximo pleito.

. Houve mesmp uma delega" .

ção, que nos declarou: «Vol­
tamos mais C9êsos do que
nunca,' para a luta em nosso

municipio; certos de que. ven­

ceremOh. Foram os repreSen-
tantes _de Araranguá.

'

,. . �

Em TljuC8s

Tijucas, 9 - Passando llqui,
de regresso, n')to intenso mo­

vimento na cidade. Informaram­
me

.'. que desda as 8 horas, che..
'

gam numerosos ' veículos de
todos os pontos do interior ..
conduzindo eleitores que' de ..

(Continua na 3a. página)

LAGUNA

Apresentada pela mesa, e

discutida, foi aprovada a pro­
posta para que na sessão so­

lene da instalação da Conven­
ção, fosse apresentada uma mo­

ção no sentido de fúndirem-se
os partidos ora coligados, se as­

sim a constituição de um 'dire­
torio de membros de ambos
EU partidos para que estudas­
se e realizasse a fusão prola-
tada. .

O sr, dr. Francisco Galoti
desistiu da sua indicação em

fpvor do sr, dr. Alvaro Catão,
e o sr, Arnaldo Napoli em fa­
vor do sr. dr. JoãO de Oliveira,

Um tel�grama do sr. Bor-
ges de Medeiros

Deputados pela chapa liberal
"XX:ltX%%p:XX:XXiXXXXXXXXXXXXX1XXXXXXxxtX%XXXr.:;

: �.
. ..,.

FARMACIA STOa ANTONIO
, '. ,-: .

o numero de conven-

Oénfarios

ArtigOs Fofograficos

cionais
.

o numero de convencionais
atióg� à 282. Continúam a che-

t::n:�����D�a:D:���u:nXl:,Da:;nn:xl�a:� gar forasteiros, sendo. incon�
- 'tavel o n�ll)ero' de cami-

EM

o sr, Bayer Filho foi o ora�

dor seguinte. A sua vibração
de tribuno, a sua eloquencia,
serviram desta vez para defen­
der a necessidade da fus�o dos, Blumenl\u" 8', - Foi lido
partidos! "pois <Jue, na realida- na aeuao real.�ada á� 1 � ho-

FLORIANOPOLIS, 15.· Pelo Sul: - Pompilio Pe ..

- ,Os jornaes de hoje publi- reira Bento, Antonio Lucia,
cam a chapa liberal, que está dr.' Mareio Portela, Altamiro
assiM organizada. Guimarães e Manuel Floren·
Pela Capital e Centro: - tino Machado.

Dr. Nereu Ramos, Antonieta Pela Serra: - Otavb Sil .. ,

de Barros, Roberto de O:ivei- veira, Trindade Cruz, Tiago
ra, Olivio Amorin, dr. Ader- de Ca;tro, Celso Fausto de'
bal Silva, Galoti Junior, ·dr. Souza, Adolfo Martins, dr.
Ivens de Araujo, Barreiros Fi-' Leonidb's Coelho.
lho, Braz Limongen, Rogerio Vd!e do Itaja{: - Dr..
Vieira, Emilio Rjtzmann, dr. Arão Rabelo, Francisêo de
Placido Olímpio,' Francisco Almeida, Luiz Riga, Euge­
Antàluci, Brazilio Celestino de nio Schnaider, �uiz Abri .lu-
Oliteiro., pior e Rodolfo Fier,tzmann,I "

Grànde "Stock"-�Completo sortimentQ
SÓNA=====

,
.
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CQRREIO DO SUL

o Partido Soci�l Ev�lucionista !êz acôrdo co� a I Dr. Francisco Galoti
. Cohgaçao RepublIcana E: esperado, terça-f�ira, nes-

. ta cidade, com mamfestações
populares, o dr. Fráncisco Gá­
loti, atual chefe da Fiscaliza­
ção do Porto de Paranagua.
Tendo aqui residido por mui­
tos anos, o dr. Galoti tornou­
se geralmente benquisto nesta
zona, onde conta um grande
número de amizades e dedi-

Noticias telelonicas de Florianopolis dão como rea­

lizado o acôrdo entre o Partido Social Evolucionista e

a Coligação Por Santa Catarina, sendo incluidos na

chapa, tecem-organizada em Blumenau, o chefe evolu­
cionista dr. Manuel Pedro da Silveira para deputado
federal, e Povoas de Siqueira, coronel Severiano Maia,
dr. João Ferreira e: major Domingos Rocha para de­
putados estaduais.

O Evolucionista, que até ultima hora parecia que­
'rer fusão com" o Liberal, acabou, finalmente, decidindo
:. pela Coligação Republicana, e está, hoje, definitivamen­
te integrado no bloco Por Santa Catarina.

Tão definitivo � o caso, que sexta-feira, á tarde,
foi assinada a ata do acôrdo, falando, nesse momento,
os' drs. Adolfó Konder e Rupp Junior pela 'Coligação, e

Manuel Pedro da Silveira pelo t.voluciónista. Logo de-
·

pois partiu, com destino á Angelina, a primeira caravana
·

de propaganda, chefiada pelos drs, Adolfo Konder e

Rupp Junior. '. .

.

. Reina tão grande entusiasmo nos
·

contam, entecipadamente, com à vitoria,
de Outubro.

.

'.
Dando lugar, aos evolucionistas, prontificaram-se a

"sair da. chapá, já. organizada erp Blumenau, o dri
João Baier, da representação federal, e os srs. Acacio Mo­
reira, João José Cabral e Mario Ramos, da representa­
ção estadual.

cações.
xxx:xxxu:xxxxxxxxxm

f\tos do Inter­
ventor. que in­
teressam ao sul

do Estado
Por áto do ceI. Aristiliano

Ramo�, Interventor. Federal em
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte:

.

- Conceder tres meses de
licença á professora Dolvma
Leite de Medeiros, da escola
mixta de Geriva, no munici­
pio de Araranguá.
- Conceder dois meses de

licença á professora Angelica
dos Santos Guedes, do grupo
escolar «O. Joaquim Domin­
gues», do Braço do Norte.
- Designar Floscula Costa

para, substituir a professora
Dolvina Leite de Medeiros,
d� escola mixta de Gerivá,
em Araranguá, ,

- Designar Dilma de Sou­
za Colaço para snbstituir a

professora Angelica dos San­
tos Guedes do G. E. "O.
Joaquim Domingues», de Bra­
ço do Norte.

coligados, que
nas urnas ·livres

* **

Feito acôrdo entre . republicanos e evolucionistas,
:desligou-se destes o dr. Claribalte GaIvão, qu� se mani­
Iestou- solidario com os liberais, ficando, ao que

.

nos

informam, com o dr. Nerêu Ramos.

K Convençãó Republicana lX%XIXXXXJX%XXXXXXSXX]
,,_MIt-IIII-IIII_lIa_Mn_lIn_IMI_IIW"L_IUI_III_NII_nA_IIl1_U..-,

Politica' Liberal
.. (Continuação da 2a. página) o Partido Liberal escolheu

solenemente, em Florianopolis,
a sua chapa á representação
federal, que ficou assim cons­

tituída: drs. Nêreu Ramos,
Carlos Gomes de Oliveira,
Leopoldo Diniz Junior e srs.

Dorval Melquiades e Fontoura
Borges do Amaral. Os nomes,
para a composição da chapa
estadual, foram .publicados

Arte,., tocou durante a mani­

festação.
Fala o sr, Rupp Junior

sejam' contribuir para a grande
manifestação que se realizará
logo, á chegada- dos conven­

cionais vindos de Blumenau,
de passagem para Floriano- O Sr. Rupp Junior, depois
polis. de palavras enaltecedoras do

.

espetaculo grandioso que tinhaEm Florianepolis diante dos olhos, deblOnstra-
Florianopolis, 10. _ Vin-; tiv? de sol,idariedade cada vez

dos de Blumenau onde esti- mais tanglvel e consagradora
"eram. reunidos e� convenção, do heroico povo da Capital,
chegaram óntem ás 20,30 ho� proc�deu a I?roclamação n�s
ras, a esta capital, 0$ politicas segumtes. termos:. .

da Coligação "Por Santa Ca- .'.(\ cohgacão por S�nta Ca-
tarina". tanna, . consoante dehberação
A t

.

d h d d
. da Convenção, proclama can-

n eSh fa cd egcH l�
os e�Jll-

. didatos. '

nentes c e es a o Igação, Im-, _

mensa massa popular estaeio- A· deputaçao federal
�ava na Praça 15 de Novem': Dr. Henrique Rupp Junior,bro•.

'
.

advogadÇl, residente em Flo-
De vez em qu·ando, espoca- ria)lopolis;

vam foguetões, anunciando a Dr. Adolfo Konder, aJvo­
passagem dos caravaneiros pe-

.

ga?o, residente no Rio de Ja­
Ias cidades vizinhas c;la capital. nell'o;

Ao chegarem os componen- Dr. Fulvio Coriolano Adu-
tes da caravana á Praça 15 ci, advogado, residente em FIo­
de Novembro, foram recebidos rianopolis;
por prolongadas salvas de pal- Dr. João 8aier Filho, ad­
mas e vivas á Coligação "Por vogado, residente em Tijucâs;
Santa Catarina-.

. Gener�.l Antonio Vicente
O sr. Adolfo Konder, foi o Bulcão Viana, medico,residen-

te em Florianopolis;primeiro a falar ao povo, de Dr.' Abelardo Venceslauuma .das janelas do predio do da Luz, ad�ogado, residenteantigo "Moura-HoteL>. S. s.
em Florianopolis.expos 'o que havia sido feito

no memoravel conclave de. A' deputação estadual
BI�menau, salientando· a har- I a. Zona da Capital -

monia reinante entre os parti- José Acacio Soares Moreira,
dos que acabavam de fundir- advogada; rellidente em Fio­
se. O <ilustre politico terminou rianopolis; dr. Artur Ferreira
leu e!}tusiastico discurso, pe- da Costa, advogado, residen­
dindo ao povo que cerrasse te no Rio de Janeiro; dr. Cid
fileiras em torne dos candida- Campos, advogado, residente
tos da ColigaçãO, figuras de em Florianopolis; dr. Afonso
relêvo no meio politicodo Es- Vanderlei. Junior, advogado,
tado. As suas palavras foram residente em Florianopolis; ca­
recebidas por uma gránde sal- pitão Antonio Carlos Biten-

·

va . de p�lmàs e demoradas court, oficial' do Exercito, re­
; aclamaçÕes. sidente em Florianopelis; Pa-

Em seguida, o sr. Henrique dre RauJino Deschamps, resi·

�Rupp Junior produziu bela dente em S. João Batista; João
'oração, enaltecendo a altivez José Cabral, jornalista e aca­

,de povo barriga-verde, e ter- demico de direito, residente
minou Il"tldo o nome dos cao-

em florianopolis; dr. Osval­
didatos ás deputações federal do Bulcão Viana, advogado,
e estadual, pela ColigaçãO residente em. Florianopolis.
Republicana «Por Santa Ca- Vale de /taja'; Marcos
tarina». Essa leitura, ao ter- Konder, industrial, residente
minar, foi prolo:xgadamente em Itajai; Rodolfo Renaux
aplaudidá pela formidavel mul- Baeur, advogado, residente em

tidão que enchia grande parte Brusque; dr. Edgar Barreto,
da Praça 15. advogadol residente em Blu-
O sr. Renato Barbos!:, com menau; Aquiles Balsini, jorna­

lista e academico de direito,a palavra, bordou comentarios 'residente em Blumenau; Er;tzem torno da politica atual do Lorenz, industrial, residente émEstado e terminou tedindod
. Blllmenam; Hemique Voigt,yue to os Forr�ssem s urnas industrial, residente em Rio• para a vitoria da ColigaçãO, do Sul.

· que é a vitoria de Santa Ca- Serra: dr. Indalec.io Arru-.tarina unida. da, advogado, residente emAp6s; os srs. Adolfo Kon- Lages; dr. Agripa de Faria,,der e Rupp Juniorl diri�iram- medico, residente em S. Joa�·se ao Moura-Hotel, a rua quim; .Mario Ramos, fazen­_,

Trajano, sendo acompanhados deiro, residente em Lages.Epor grande número de pessoas. Sul: dr. Alvaro Catão, en-
f,. b�nda m1,lJic,.1 «Amor á senheiro, residente no Rio,

ontem.

< =:=:=:=:=:=::=: : ::: : ::: =-

Promotõr Público
Dr. Cantidio Amaral e Silva

ADVOGADO·
,ACEITA CAUSAS CIVEIS E

COMERCIAIS NA COMARCA
DA LAGUNA.

Heriberto Hülse, comerciante;
residente em Cresciuma; JOãO
Gualberto Bitencourt, comer­

ciante, residente em Tubarão;
dr. Renato Barbosá, advogildo
e jornalist'l, residente em Tu­
barão e dr. JOãO de Oliveira,
advogado e jornalista, residen­
te em Laguna.
Norte: Deodoro de Car�

valho, farmaceutico, residente
em Joinvile; Vilí Urban, in­
dustrial, residente em Joinvile;
dr. Osvaldo Cabral, medico,
residente em Joinvile.

Oeste: dr. José Atana:çio,
medico, residente em Campos
Novos; Cid Gonzaga, indus­
trial, residente em Porto União;
dr. Vitor Schmit. medico, re­
sidente no Rio do Peixe; dr.
Osvaldo de Oliveira, medico,
residente em Tres Barras, Bley
Neto, industrial, residente em

Mafra.
Em nome da Convenção

Republicana - Por Santa
Catarina - sujeito á ratifica­
ção do pov·o, a escolha feita,
pedindo, caso queira acei­
ta-la, se manifeste com uma

salva ,de palmas».
E como o povo, em unisono,

prorrompes'Se, por alguns ins­
tantes, em vivas e palmas, ter­
millou o sr. Rupp Junior;
- Está ratificada.
Novas aclamações e palmas.

De Orleans

* * '"

==:::

NASCIMENTOS

o sr. Pedro Mendonça, co­
merciante desta praça, e sua

exma, esposa d. Marieta Cs­
bral Mendcnça, estão de pa­
rabens pelo nascimento de seu

primogenito, ocorrido. antes de
ôntem.
ANIVERSARIOS

Realizou-se solenement�
n�sta vila,' no dia 7 de se­

tembro, uma pequena festa
civica, em regosijo á gran­
de data da Índependencia
do Brastl.
A convite do sr. Prefei­

to do municipio, comparece­
ram á festa todas as autori­
dades, escolas locais e gran­
de massa popular.

No edifício da prefeitura
municipal, gentilmente cedi­
do para esse fim, foi aber­
ta a sessão civica, assumin­
do a presidencia o dr. Ed­
gar Abreu de Oliveira, in­
tegro juiz de direito desta
comarca. Como orador ofi­
cial, proferiu magnifica pe­
ça oratoriao ilustre dr. Ar­
l-enio Pessôa Lins, compe­
tente promotor público da
comarca, que ao terminar o
seu eloquente improviso foi
aplaudidissim o pelas pessôas
presentes.

Em seguida. a aluna Es­
ter Nunes leu uma entu­

siastica saudação á ban­
deira, tendo identico gesto
o aluno Rid Goularte. O
menino Manoel Claudino de­
sempenhou brilhantemente o

papel que lhe foi confiado,
dois recitativos.
A convite do dr. Juiz de

Direito, foram cantados pe­
los alunos presentes, os hi­
nos <Índependencia do Bra­
sil" e «Nacional».

Em seguida, o dr. Edgar
de Oliveira deu por encer­

rada .a comemoração, com

um bem pronunciado impro­
viso, adequado á festivida­
de do dia.
A festa, ora· pormenori­

zada, embora promovida á
última hora, causou ótima

::::::=:::::::::==:==::::::::::::::::::=�=:::=:::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::=::::::::. repercussão em todos os pre-
B. Verde x Humaitã sentes.

Conforme estava mlfcado,. São dignos de elogio os srs.

realizou-se domingo passado, Oto PfutzeIireuter e Fran­
na cancha lameguista, o en- cisco Dutra Junior, respecti­
contro amistoso dos clubes vamente Chefe Escolar. elocais «Barriga Verde» cam- Escrivão do Crime desta no.peão da cidade, e "'Humaitá,»
o forte reduto do Campo de vel comarca, que não me-

Fóra. diram sacrificios em propor-
A diminuta assistencia. que cionar a tudo o mais amplo

compareceu ao campo
-

da luta, cunho de realce.
naquela tarde convidativa, as­

si�tiu a um espetaculo interes­
sante, de ironico desfecho: a

snperioridade ábsoluta dos ca­

cheados s$bre os seus temiveis
adversarios.

Fez cnos:
DIA 10, á menina Albaní,

filha do 51'. Heleodoro Cunha.
Fazem ·anos:

.

HOJE, a exma. sra, d. Ce�
cilia. Paladini Capanema, es­

posa do si. JOãO Capanema;
o jovem Claír, filho do sr.
Souvenir Corrêa, residente em

Orleanst o interessante meni­
DO Sergio, filhinho do dr.
Paulo Carneiro.

.

AMANHA, o sr. Robr
Teixeira, do nosso comércio; a

exma. sra. d. Íca Cruz Lima,
esposa do sr. Raul Cruz Li­
ma, residente em joinvile: o

jovem João Batista Soares.
DIA 18, a exma sra. d.

Maria Vieira Siqueira, esposa
do sr. Agostinho Siqueira; o

sr. professor Albano Espinola,
residente no Paraná; o sr, Pe­
dro Fernandes de Oliveira; o

sr; Henrique Coelho de Sá,
residente em Tubarão; o sr.

Ataliba Viana, chefe da con­

tabilidade da Estrada de Fer­
ro D. Terêsa Cristina; o jo­
vem Almiro Carvalho, .resi­
dente em Tubarão; o jovem
Milton Gomes; o menino lvil­
ten Barreto, filho do sr, JdãO
Valentim dos Santos.
DIA 19, a exma sra, d.

Josefina da Silva Ulisséa; a

exma. sra. d. Mary de Olivei­
ra Carvalho, esposa do sr, An­
tonio Gomes de Carvalho Fi­
lho; a exma sra. d. Hermeli­
na Corrêa, esposa do sr, Sou-

.

Constituiu invulgar aconte­
venir Corrêa, residente em L. cimento no <carnet» social de
Müler: o ir, José Caetano da Laguna, a =soirée voil bLu»,
Silva; ó menino Benjamim, f.i- que um. grupo de gentis senho­
lho sr. dr. Francisco, Galoti; ritas da elite lagunense. levou
o jovem Manuel Antonio de a efeito, no�ia 8 do corrente,
Oliveira, filho do sr: Pedro .nos salões do' Blondin, que Se

JoãO de Oliveira, residente em achavam aÚisti.:::amente orna­

Prainha. menrado, de ac$rdo com as

DIA 20, o .sr. José Guima- el�gantes doiletes» das �enho­
rães Cabral, do nosso alto co- ritas. A festa deçorreu com

�ercio; o menino Hercilio Za- entusiasmo· e aniínação, até
pelini. altas hor!ls da noite.

* * *DIA 21, a exma. sra. d.
Mimi Carneiro Garcia, tesi- Clube «3 de Maio»
dente em Florianopolis;' o sr; \

Osn! Martins, residente enl Com desusada animação,
Tubarão. realizou-se ,ôntem, .nos salões
DIA 22, a exma. sra d. do' clube «3 de Maio .. , do

Helena Ferraro de Aráujo, es- Magalhães, magnifico baile,
L A organizado por um grupo de

posa do sr. uiz raújo, re-
rapazes, daquele arrabalde.Festejou seu amversarIO sidente na Capital Federal; o

* * '"n�talicio, a 3 do fluente, sr. dr. Agenor Carneiro, pro- C Lo sr. José Heizen, 'comer- motor publico de Urussanga; ongreno agunense
ciailte e Adjunto do Pro- ��:md� sOiiv:ir;:noe��o�:rad� No proximo sabado', dia 22, S. R. Congresso Lagullensemotor Publico, residente nes-'

sr. Pedro Fernandes. de Oli- o '«Congresso LagunenselO a-

t '1
_

O
. .

I
. brirá oa seus salões para fés-a V! a. amversanante, veira; a menina Maga r, filha

b I t·ejar, num ruidoso baile, a en- Jpessôa astante re acionada do sr. Otavio Lebarbenchon. trada da Primavera. Comunico aos Snrs. Socios·
em OrIeans foi alTO de ca- * * * Constam do excelente pro- que a «Festa da Primavera,.,rinhosas manifestações por NOIVADOS grama dessa festa diversos nu. que este clube oferecerá aos

parte de seus amigos.> O sr. meros de arte e a eleição da seus associados quites, terá .Iu-
H

.

f
. .

d
Com à senhorita Emilia Sil- R

.

h d P' ·gar em a noite de 22 do COr"
.

elzen O! cumprimenta o, Ih d L d' aIO a a nmavera."eira, fi a o sr. eoca 10' Impulsionarão as dansa� a rente, sábado, ás 21 horas, emem sua residencia, por duas Silveira, escriturario da fisca- banda musical «Carlos Gomeh sua séde. .
..

bem afinadas orquestras· de lização da E: F. Ter�sa Cris-
e. a orquestra «Da Pontinha-' Laguna, 12�9-1934

meta] e de corda, � por: tin, ajustou nupcias o sr. Ju- * * * Carlos 1?_.. Cabrald d les Louis Raison, piloto da'
S

.cresci o numero e pessoas ENFERMOS ecretarioC.ia. Navegação Costeira.
que lhe foram levar o seu

* * * Acha-se enferma, nesta ci- Resoluções da Directori.
abraço. VIAJANTES dade, a exma. sra. d Toma-

Foi servida ás pessoas Lia Mendonça, viuva do sau-

Presentes lauta mesa de do- Regressaram do norte do doso e pra�teado coronel José
Estado, onde foram represen- Francisco da Silva. A estima­ces e bebidas finas, tendo tar o diretorio lor:al, na Con- da senhora está aos cuidadosusado da palavra o dr. Ar- venção Republicana de Blu- do dr .. Paulo Carneiro, na re­

seilio Lins, que em. breves menau, os srs. maior JOã;> Gui- sidencia da seu filho. sr. Pe­
frases teceu as mais elogio- marães Cabral e EuzeblO Nu- dro Franscisco da Silva, che-
'f' : nes, estimados, politicos e ele- fe politico em Pescaria Brava.sas re erenClas ao amverSa- d d' .

.
'. mentos estaca os no comercIo * * *nante, sendo seu ImprOVISO 'desta praça. Tem estado enferma, guar-muito aplaudido. * * * dando o leito, ha muitos dias,

* * * Hetornou a esta cidade, de em Tubarão, a exma., sra. d.
de sua viagem á Capital Fe- Loli Colaço Barbosa, esposaA convite do Fronteira deral, o sr. major João Nu- do dr. Renato Barbosa, ad-

F C dA' d vogado naquela cidade,..
. ., e rarangua, e-

* * *verá excursionar no proximo .

d com aqUlslção de bons jo- FALECIMENTOSomingo até aquela cidade, \

b d gadores, está apto ·a fazer Faleceu em Siqueiro, dis-o em treina o conjunto do
E bôa figura no cenario es� trito de Pescaria Brava, o f·r.sporte Clube Conde d'Eu, FI S dPortivo sul-catarinense. crentino ouza, genro odesta vila. M I J ' d S'l V'

, OS SIS. Aires Rodrigues sr. anue' ase a I va. 1-

Dada a perfeita «per- timado por um ataque cerebral,
f e Argemiro Afonso Pereira, Florentino Souza, que era mui-omance» em que se encon- 'drespectivamente pres! ente e to benquisto. no lugar, deixatram atualmente os dois gua· tesoureiro do clube orlea- viuva e vários .filhos.dros, é de prever-se uma f' * * *

nense, e5tão em ranca atI-
. .magnifica tarde esportiva a 'd d no sentido de hon- Faleceu,- quar-feJra ultima,

d d· . VI a e,.
C

.

I d B' J -e orrilngo proxlmo, em I b I b" na apIta a ala, o sr. oao
rar e e evar em a to o am. Luiz de Miranda. progenitorAraranguá.
nome do esporte bretão de do sr. Juvenal Miranda, daO Conde d'Eu, que aca- sua terra. secçào de eletricidade da Car-

ba de reforçar suas fileiras Morige bonifera de Araranguá, ..

O dia de ôntem foi de fes­
tas para esse distinto colega
de imprensa, que comemorou
o seu 34 aniversario. Por

nes Neto, do nosso alto co- esse auspicioso motive apre-
mercio exportador. sentou-se-nos com 6tima edi-

* * * ção de 6 paginas, contendo
Retornou do Rio da Janei- variada colaboração.

ro, via Imbituba, o sr, Fran- O Albor. decâno da im ..

cisco Pinho, do alto comer- prensa sul-caterinense, não tem
cio exportador desta praça, esmorecido, nesses longos anos

*
.

* * de existencia, 'na faina de pro-Regressou de Florianopolis pugnar sempre pelo engrande-
o sr. Antonio Batista da Sil- cimento e progresso de La ..

va, chefe do Partido' Social guna.Evolucionista, neste municipio. Associando-nos a tão. ex-
* * * .

pressiva data, saudamos efusi-Acompanhado de sua exma, vamente a todos que labutam
esposa, chegou de Florianopo- no A lbor, e muito especial­lis, o sr, Pompilio Bento, vice- mente ao sr. Antonio Bessa,presidente do Diretorio Cen-

seu dio.no diretor-gerente.trai do P. Liberal de Santa "-

Catarina.
.

* * *

Está nesta cidade, 'com sua

exma, familia, vindo do Rio
de Janeiro, onde reside, o sr.

Tacito Guedts Lapagesse..

* * *

Regressou do norte do Es-
tado, ó sr. Eurico Machado da
Rosa; da firma Pacheco &
Irmãos.

A Empr�sa do Central mar­
cou, para hoje, sómente uma

função. Com o afamado par
Bety Compson e Ralph For"
bes, a R.K.O. Radio nos man­
dou para ser exibido o super Hoje 'serão rezadas duas
filme «Na linha do Dever». missas, sendo que na primei:'
São' 8 partes faladas, '�om

ra fará comunhão geral a Li­
letreiros sobrepostos, que agra- ga do Meninó Jesus.
dam muitissimo, ainda . mais' Segunda-feira, missa pelo
que trabalha tambem'o cele- falecido Fernando Torquato,
bre astro Montagú Love. Vá encomendada por JOãO Ber­
ver sem medo "Na Linha do nardino. Nesse mesmo dia o

Dever», pois sairá satisfeito. vigario da paroquia se@uirá
* * * para Ribeirão Pequeno, em

cuja capela começarão as no-«Soirée Bleu» venas para li festa do Sagrado
Coração de Jesus a realizar­
se no proximo domingo, dia 23.

Sabado será rezada m'iasa
em honra de N. S. do Parto,
encomendada per. d. Enedin8
Moreira Neto." �

*' .,� ,.
*

BatiZf"dos ..

Foram lev lOS á pja batis­
mal as crw' ...as: Pedro Pau-
101 filho � !7 sr. Antonio de
Amorim :,;;: v.,eira e d. Joana
Costa. da Silrvelra; Alice, fi­
lhinha de José Felit;iano Tei­
xeira e d. Aiyina Hespanhel
Feliciano; Nib:a, filhinha de
Jorge Lopes.

* * *

o Albor

Pró
'"A'�''' .;:.-j

relogio da Matriz

DIVE�SÕES
Cinema Central

Para auxiliar a compra do
relogio da Matriz, a cçmissão
recebeu mais os. seguintes do­
nativos:
Cia. Malburg 100$000
Souto Maior & Cia 100$000
Dias Garcia & 'tia. . 50$00(1
Carlos Hoepek sIa 100$OQeIr
Quantia já publi- -:. �

cada
.

.

5:466$OO(J'
5:816$000

* * *

Missas da semana

Assinem ou comprerp o

(�Correio do Sul li

A P.EDIDOS

festa da Primavera

Dará ingresso o talão de
Agosto pp.

OS !irS. socios em atrazo
serão procurados até o dia·
20 do corrente pelo empre­
gado encarregado da cobrança.
O talão ingresso pedimos

apresentar' á entrada.
Traje: Preto ou branco.
Pede-se não trazer crianças.

Vende-se uma casa·
Situada no Mar-Gosso, me­

dindo 5 metros de frente por
25 de fundos, com _terreno pro­
prio para plantações, possuin­
do

I b8a agua para beber.
.

Os interessados poderãO tra­
tar com Bernardina Cus�odia
de Oliveira; na Avenida Cos­
ta Carneiro, no mesmo arra­

balde�

VENDEM-SE
Duas casas, na rua Conse­

lheiro Lamego. Em b$�s con·
dições, todas afronta_ladas de
madeira, sendo uma delas, a

frente de materiaL Quem pre­
tenter, pode tratar com

Alberto Coelho
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(Palavras de Vitor Konder a João de Oliveira, dirigidas do Exilie) ���������F!!������=��========��;:'::==�
���������������������������������������������
Empolgante discurso do A escolha de João dei Plinio Salgado TUBARÃOOliveira para a Cons- Esteve em Florianopolis,

d r. a lua: ro ,ea ta- o tituinte Estadual de passagem, o ilustre che- Festejou, a 7 do corrente,I , fe integralistadr. Plinio Sal- o seu 100. aniversario de fun-

gado, que foi recebido pelos dação, o simpatico clube «Sul
Ao dr. "João de Olivei-

d S C Catarinense F. C.», do arra-camisas-olivas e anta a-
ra, foram endereçados mais balde de Oficinas. A's 14 ho-

I tarina, chefiados pelo dr. I' d D d
.

es seguintes te egramas: ras rea izou-se a posse a DO- e regresso a sua via-

BLUMENAU, 9 J6e Colaço. O intemerato va diretoria, sob lima estron- gem a esta cidade, no dia
politico foi saudado, em dosa salva de palmas; nessa lOdo corrente, o sr. Vir-Dr. João de Oliveira, La- I l"ã d Ica orosa oração, pe o mte- ocasi o usou a pa avra o sr. gilio José Medeiros, inllu-

guna. -, A mesa da Con-
gralista dr. Gama d'Era. Emilio Hulse, orador do clu-

I'
.

d P Rvenção Republicana tem a
os be. A's 9 112 chegou á séde ente- po itico o .' epu-

.� Contaram-me como é (1 cofre da Imperatriz: como o
honra de comunicar a Vos- XXXltltin:xxu::nxx:ux:u da aludida sociedade, entre o blicano, em Figueira, foi vi-relicario de Sta. Ursula em Bruges, dizem eles; ainda mais

E Ih Car,IJ.-oes ,de visitas, papeis 'espocar de rojões, a banda mu- tima de um naufragio. As�b I .'

sa xa. a sua esco a pa-, ..
e o'.

' "

'

I t sical «.Miuerva». Feita a aber- sim 'e' 'que, viajando numaE' ra deputado estadual. Sau- para cartas, enve opes, e c.
duma imitação da catedral de Viena, em puro ouro.

d
_ tura a festa com a execução 'embarcarão, acompanhadoDos lados, toda a historia dói Imperatriz está gravada dações. (Ass.) - Adolfo á venda nesta re açao, de uma linda fantasia musical, d LOS E '1'I b Konder. nxxxxu:xxxu:xxxxxXXl «A Fé>, falou, então, meis o sr. ucas rmuano, nau-no a a astro móis transparente. "

, '

b lh uma vez, o sr, Emilio Hülse, fragou nas imediacões deNó' extremidade -das quatro pequenas torrinhas, ri] am "s

os quatro diamantes que a Imperatriz arrebatou da corôa do ,CABEÇUDA, 11 historiando em belas palavras Mato Alto, ás 3' horas da'
Sultão Turco. E no frontão, as siglas são incrustadas de rubis. Dr. João de Oliveira, La- a fundação do ,«Sul Catari- tarde, mais ou menos. O

E d Ih
..'

1 d guna. - Parabens pela vos- nense», agradecendo a pre- sr. Virgílio e seu compa-quan o es perguntam SI o VIram, e es respon em
sença das sociedades que se

que. os marinheiros, nas tempestades, o vêm flutuar' sempre sa escolha á deputação es-'
fizeram representar e enalte- nheiro de viagem passaramsôbre 'as ,vagas, na sua frente" como sinal -de que não devem, tadual pelo nosso partido. cende os nomes de Nelson enormes dificuldades, lutan-

nos perigos, receiar pelas suas mulheres e seus filhos. Abraços. (Ass.) - Apari- Ramos, Rodolfo Souza, Ani- de, sobre as ondas duranteForam os unicos que viram este tesouro; ninguem se cio de Üliveira. bal Costa, Francisco Salgado cinco horas, e dão graças alhe' 3:J!>foximou e v6s sabeis que a Imperatriz não disse o que * * * e Francisco Monteiro. Ao ter- DI 'h
.

eus por conseguirem esca-e e cóntm a.

'�II minar a entusiestica oração, o
E 'se duvidàis dQS serviços, que prestou, ide á costa e BOCAINA, 14. - Dr.

�1I'l4��1oi orador foi muito aplaudido. par com vida, em tão dificil
olhai. Depois daquele dia, não pararam de cavar e de cons- João de Oliveira, Laguna. &ilMi�IIIIidiÍII Em seguida deram-se inicio as, emergencia.
'truir. - Felicitamos V. S. pela mxnxuxnnxunn, danças,' que se prolongaram Os náufragosE o mar .se estende hoje em dia, vencido e domado, sua candidatura a deputado. ' animadas até altas horas da

d Ih d d qualquer chapa de partido Ea0S pés os m6 es e os iques. Pedimos assinatura seu jor- noite. ntre as sociedades que
As dunas encerram prados, verdes e cidades grandio- nal. Abraces. I Ass.) que o escolhesse. se fizeram representar, nota-

sas, na' beira das ondas. :t \ 'JOãO de Oliveira é 'um mos as seguintes: «Hercilio
.

E a cada faroliqne se e,rigiü, a cada porto que se pro- Miguel Schlish1ing, Altamiro di f Luz F. C.», pelo sr, Heitor
d

'

d d Bianchini. nome que ispensa re eren-
S 9 d J Ihtegeu, a ca a navio que se construiu, a ca a ique que se "

b ouza; «2 e u o» e «II
d S h d hei * >li * eras, por Ja ser astante

d J Ielevou, izia-se sempre: « i não c egar o nosso in eira,
. ,

e aneiro», pe o sr. Manuel
,

T C d'd � D t d? conhecido em todo o Esta- An6s "recorreremos a nossa graciosa Imperatriz Maria eresa», ,
an I a.o ,a epu a o . guiar; «8 de Dezembro»

,

Mas este pensamento s6 servia de aguilhão: o dinhei- 'do, através das lutas em pelos srs. Lauro Cristiano; Se-De A Imprensa, Tubarão
I idnheiro deles semprefoi suficiente. ' que tem se envo VIa' no veriano Medeiros e Manuel

,

,

V63 sabeis também que a Imperatriz não. revelou-onde «Segundo estamos inlor- jornalismo, na tribuna e no F..leutero de Medeiros; «Ame-
se encontrava o tesouro. d d d J -

I' ,rica F. C.», pelos srs. Alta-ma os, o nome o r. oao ivro, contra os maus gover-, .Que prudencia, meus amigos! miro Fernandes, Pedro 'Poli-
, Alguem o está guardando, mas s6 aparecerá no dia de Oliveira; talentoso jor- nos e más causas. E' jorna- carpo, Manuel de Oliveira,

em que todos se decidirem a dividi-lo; nesse dia é que o nalista, res�dente em Lagu- lista, é escritor, é poeta. é Walter Sampaio e Aparício
depositaria o. apresentará.' I na, está muito falado para advogado. e' é, sobretudo, de Oliveira; «Sociedade. Mu­

Estão todcs seguros de que, nem agora, nem no futuro, não deputado estadual, no pro- um espirita liberal e riquis- sical Minerva», pelo sr, Pe-
será injustam'�4te dividido.,

'

ximo pleito de Ou�ubro. simo de inteligencia.' dro Souza; «S de Maio» pelosCom igual 'direito pertence a todos. srs. Paulino Salvador e Ma·
Cada um.;'filbe que a Imperatriz cuidou tanto dele, co- Advogado culto, dotado Bem haja, pois, o parti- nuel Tomaz do Aguiar; «lo,

mo de seu visin�rJ.�rão pode existir nem invejas nem dis- cl€l uma vasta inteligencia, do que incluir o nome de de Maio'", pelo sr. Francisco
putas entre estes .4no/erpn:s, pois o que eles possüem de mais jom'alista de escol, o dr. João de 'Oliveira, á deputa- Eleuterio de Lima; ·"S. M.
,precioso ,lhes é :��u'm; "I João de Oliveira honraria I ção estadual». Lira Tubaronense», pelo sr.

,c;\\ * Francisco Salgado.*,* '

, c" n:xxn:u:n:tl:uuxx:nxuxunuxx"uxnuxx, Por motivo de luto deixou
Meus '8mig�_ do sul de Santa Catàrii1a: quando releio de comparecer á fest� o sr,

este cootú �ara ;ilhose, maravilhado sinto p.alpitar em mim ,- Sebastião Moner, I 0. se�reta-
impre5soes de realidade, como vejo em cada um, de v6s, nes� VASQUES 9_ 'elA.

'

rio do <'Sul-Catarinense. F. C."
te plomento, a alrI1a �ibrando e sensibilizado o ser,timento, LV - Festejou a 24 do passa-
atripuo, meus bons e queridos amigos, essa e,IDotividade, a, do o seu natalicio, a prenda-
paralelo 'que(" fazemos, comparando, o tesouro daquela grande Rua (lo Mercado, 39 Rio de Janeiro da' senhorita Osmarina Fer-
Imperatriz·- ao que tambem possuimos, e que aqui nos foi dei-, nandes! filha do sr. Altamiro

d 'I
.,

b b I 1 d
'

d b' End. Tel. : ARSITER Caixa Postal, 2958 F d f
. .

d M'xa o pe o píltnclo no fe, om, ea e esmtel'essa o, �sse ra- ernan es, unClOnano o 1-
sileiro in�igne, de c"ja amizade tanto me arguira e enobreço COMISSÕES E CONSIGNAÇOES, nisterio de Agricultura.
e cuja projeçãO 'todos sen�imos em nossos corações: -

-' -'- A 6, fez anos o interessan-
A arca que o ânimo de Henrique'Lage guarda e con- Produtos suinos, Cereais, etc. te menino José, filho do sr,

serva entre r.6s, hli de ser sempre, meus amigos, nesta terra Alexandre Gomes, antigo mes-

bendita,_ a e3�rela polar dos no�sos destinos. Seguindo, a essa Não oferecemos vantagens especiais, procuramos, tr::: de ferreiro das oficinas da
estrela, "no roteiro pór ele traçado, const.ruiremos ás margens porém, não lesar aos nossos freguêses, pois E. de F. Teresa Cristiná. O
do ::aminho, os edificios necessarios ao desenvolvimento dês- temos capacidade moral, e financial. mesmo dia registou o natalicio
te- rincão e na esperança de um Bem maior, inatingivel, e in- da gentil senhorita Neide,' ex-
sac,iados do Bom e do Belo, iremos todos, na nossa quota Banco do Brasil RSO DE JANEIRO tremosa filha do sr. José Ni-
parte, contribuindo para a felicidade geral, ajudados nos nos- Banco Naci,onal Ultramarino «« « ' colau de Carvalho.
sos esforçóS, em(:>urrados nas nossas marchas, levantados nos Banco Mercantil "«,,,_.- A 7 do corrente,' cleéor.
nos!>",! �esânimos, caminhando para a frente, para o infinito, reu a data natalicia do galan-nUma vitoria certa e fulgurante. ,

'

10 _ 1
: : ::;:;::;,;:;:;:::õ:;::õ:;:;:õ:;= õ:;,; õ:=�

te menino Eloi, filho do dr,
,E os nossos p6steros ate!tarão' que do patrimonio 'ines- Braulio Jaques Dias. Por esse

gotavel da vontade, gerada pela fé, poude sair o espetaculo motivo, uma afinada orquestra
que então deslumbrará a todos, como naquela terra antes a in,auguração da Estrada de Ferro D. Teresa' Cristina; eu de corda compareceu, á noite,acossada pelos males e pelos temporais, surgiu uma das na- não pude deixar, repito, de trazer ao f6co das nossas lem- na residencia do aniversarian­
ções dignificant�s da epopéia humana. " branças um pouco Jo presente, conscio de que, para engri- . te para dar mais realce á festa,

Meus amigos, perdoai-me se cansei a vossa atenção; naldar o quadro daquela figura de antanho, eu não dispunha - Em comemoração á glo-
mas eu não pude me furtar no dia marcante da nossa festa de de moldura melhor do que a da presença espiritual de Hen. riosa data de nossa Indepen­hojel na homenagem ao Visconde de Barbacena, comemorando 'rique Lage. dencia, a "Lira Tubaronense,.

Que esse te$ouro dà Imperatriz, no qual não devemos fez retfeta no jardim «7 de
vislumbrar sinão a Divina Próvidencia; que esse cofre singe- Novembro».
lo, relicario da nossa segurança, seja eternamente para n6s � Causou 6tima impressão
a nossa fôrça e o nmso estimulo. Qye no estendal do pro- e tem sido motivo de conten­
gresso da zona sul catarinense tenhamos sempre, em todas as tamento, por parte do eltit�-

, etapas e' em todas as circunst'illcias, quer nas vicissitud�s como rado deste municipio, a esco­

,
nas alegrias, 05 olhos voltados para ele e que, como na his- lha do dr. JoãO de Oliveira
toria simples e, 'desataviada que vos acabei. de narrar, possa- para deputado estadual, visto

I �os todos, sem competiç,ões estereis, mas com a':Jlbições'legi- gozar aqui de grandes amiza­
hmas, possamos todos, levar o n01:SO proprio barco a porto des e ser muito prestigioso em

I calmo e sereno, cooperando eficazmente para o engrandec.i- toda esta comarca.
I menta da Patria, o que deve ser, afinal, a nossa gloria maior. - Foi alvo de muitas fe-

••• "Todos os catarlnenses são meus irmãos e filhos,
a I razão de ser da minha exlstencla, o objetivo (Ul�CO

do meu trabalho, das aspirações â feUcidade da comu-
nhão patrlcla e â de cada um dos meus concidadãos" ..

o sr. Virgilio José Medei- Dr. Borges de Medeir'os
ros, destacado' politic� do
P. Repuhlicane, em Figuei­
ra, foi vitima de um

acidente maritimo

De passagem para o sul,
em 'avião, esteve ém Flo­
'rianopolis, onde recebeu for­
midaveis demonstrações de
apreço popular, o eminen­
te republicano, dr. Borges
de Medeiros; que retorna do
seu exilio. Recebido pelo
dr. Adolfo Konder e outros

pr6ceres 'estaduais, o dr.
-

Borges de Medeiros l�vou
do nosso povo' a mais grata
Impressão.

ljI-.- ..-._-------
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! Esaú Marques e- Senhora
i .participam ãosrseus, p�rentes

I

i e amigos que fizeram o ca-

i samento de seus f,ilhos
i t-AORGADO e GREMILDA i
L-,-,-.._:�':��_:��'::�J
rxu.nxunnxuxn!xu

Taciano B�rreto do Nas­
cimento e SénhoÍ'clI

Apuração Oficial
do Al,istamento

Eleitoral
uma capa e outras merca­

dorias, no valor aproxima­
damente de 250$000.
rmnXUUn::n:ux:nx, Araranguá ,

Blumenau

iLQ;N�ÔDI'ii.. Bom Ret�ro
·fI. E'" VEI'YD/DO No" Brusque
'-CAF.f:{ rrup 1- � Campos Novos,
• .._.. •� • .......� (J

Canoinhas
CXXXXXXX:XXX:XXXXIXXXJ Chapec6
'licitações, pela passagem do Cruzeiro
seu aniversario, ocorrido a W Curitibanosdo córrente, o sr, José' Nico-
lau de Carvalho, suplente do Florianopolis
dr. Juiz de, Direito, e estima- ltajai
do negociante nesta praça. Joinvile
- A «Farmacia Medei- Lages

!05», dfOsta cidadel de proprie- Lagunadacle do sr. Agêu Medeiros, Mafra '

passou por uma grande J'efor- P U
ma, A fachada apresenta-se�nos

orto nião
com um aspéto eJegante, len- Rio do Sul
do·se no frontespicio e no pas- São Bento
seio, em grandes letras, o dis- São Francisco
tico da farmacia. São Joaquim
� Secundando o gesto do S

sr. Agêu, o «Hotel Cascais" ão José
reformou a sua fachada e o Tijucas
�Hotel do Comercio» tambem Tubarão
está fazendo uma importante Urussanga
ref6rma. OYalá que todos me- Biguassúlhofem assim as suas casas, P Ihafim que a nossa cidade con-

a oça
tinue a ostentar esse aspéto Orleans
de elegancia e limpeza, que Dalbergia
tanto a embeleza. lndaiaI
- 05 9r5. Valter & Cia. Jaraguáorganizaram uma sociedade de

reclames, das quais fazem par- Total:
te os melhores pintores e de- 'z::::::::�=��z::::::::�==:::::
senhistas desta cidade.
� Acompanhado do seu

sogro, sr. Antonio Delpizo,
chegou a esta cidade, com sua

exma. familia, o sr. Tabaliba,
recentemente removido para o Depois dos 40 anos as arteria�

Te�ouro do Estado. e veias eI;ldurecem
- Regressaram a Tubarão, sobrevindo a esc)er6se

os 51'S. José Antunes Martins,
Severiano 'Corrêa, JOãO A.
Corrêa, ar. Renato Barbosa,
João Gualberto Biteocourt e

José Genovez, que tinham ido
tomar parte na convenção da

;:����ãO Republicana em Blu- Lf\CTF\SE
- Partiram desta cidade,

por via terrestre, ,os srs. ceI.
Pompilio Bento, ceI. Fontoura
Borges e ceI. Seara. Esses po­
liticas foram tomar parte na

ConvençãO do Partido Liberal,
em Florianopo�is.

(Do Côrrespondenfe)

(CanlinuaçãO da Ia. página)

"contar, o que todos n6s necessitamos. E, por maior que fos­
se a miséria, não se entregavam mais ao desespêro,

* * *

perderam
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2003
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1633
1786
2776
1021
] 10:2
3303
1363

88.830

iodo organic.

fermentos láticos
devem ser tomados' anos a eito

Prolongam a vidd
Resultddos Notaveis

Lab. Raul' Leite --RIO

'�, , IRGE ESPE IALID DE"
de ,WETZEL 8& CBAaa, ... JOlNVILE (Marca Registrada)
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